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RESUMO 

 

Com as mudanças na sociedade atual devido ao uso cada vez mais intenso das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs), as novas gerações de alunos estão chegando às 

universidades ambientadas com essa nova tecnologia e também com uma nova forma de 

interação com o que está à sua volta. Tendo esse contexto como cenário, o presente 

trabalho apresenta um estudo exploratório do uso das práticas pedagógicas on-line na 

utilização do ambiente virtual de aprendizagem (AVA), utilizado pela Universidade Federal 

de São João del-Rei (UFSJ), o Portal Didático. Partindo da premissa dos Nativos Digitais, de 

Marc Prensky, que considera os jovens e adolescentes nascidos nas últimas décadas e 

cercados desta nova tecnologia, e utilizando autores como Castells (1999, 2003), Lévy 

(1999), Moran (2010), Kenski (2003, 2007), Valente (1993, 1999), Marco Silva (2008) e 

Wertsch (1991, 1998), foi feita uma pesquisa com os alunos usuários do Portal Didático para 

analisar o seu perfil tecnológico, além de entrevistas com professores que utilizam ou 

utilizaram esse ambiente, tentando entender como o Portal Didático tem sido incluído e 

utilizado como ferramenta para o desenvolvimento do processo educacional e da interação 

com os alunos. Como resultado, percebe-se que os professores entendem que devem 

interagir com seus alunos usando os recursos tecnológicos e as novas mídias, mas o caminho 

a ser percorrido pela Universidade e pelos professores ainda é longo e complexo, 

envolvendo quebra de paradigmas. 

 

Palavras-chave: Nativos Digitais, Ambiente Virtual de Aprendizagem, Tecnologias de 

Informação e Comunicação, Educação On-line. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

With the changes in today's society due to increasingly intensive use of Information and 

Communication Technologies (ICTs), the new generations of students are coming to 

universities acclimated to this new technology and also with a new way to interact with 

what's on his around. As could be expected, education has been going through changes at 

this new reality. Having this context as scenery, this paper aims to do an exploratory study of 

the use of online teaching practices in the use of the virtual learning environment (VLE) used 

by the Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ), the Portal Didático. The UFSJ uses 

the Portal Didático as support for the classroom and semipresential their undergraduate 

courses. Assuming the Digital Natives, Marc Prensky, who considers the youth and 

adolescents born in recent decades and surrounded this new technology, and using authors 

like Castells (1999, 2003), Levy (1999), Moran (2010), Kenski (2003, 2007), Valente (1993, 

1999), Marco Silva (2008), Wertsch (1991, 1998) and other authors related to the use of ICT 

in education and the use of VLEs, a research was conducted with students of the Portal 

Didático to analyze its technological profile, and interview with teachers who use or have 

used this environment, trying to understand how the Portal didactic has been included and 

used as a tool for the development of the educational process and interaction with students. 

As a result, it is clear that teachers should understand that interact with their students using 

technology resources and new media, but the path to be taken by the University and 

teachers is still long and complex, involving breaking paradigms. 

 

Keywords: Digital Natives, Virtual Learning Environment, Technologies of Information and 

Communication, Online Education. 

 



 
 

INTRODUÇÃO 

Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. 

Mas se você não fizer nada, não existirão resultados. 

Mahatma Gandhi 

 

Minha formação acadêmica, nos Ensinos Básico e Médio, foi em uma escola de 

padres salesianos, o colégio São João, onde hoje se situa o campus Dom Bosco da UFSJ. Foi 

um período de formação rico em atividades, conhecimentos e construção social. Por ter tido 

paralisia infantil quando tinha quatro anos e ser cadeirante, também foi um período 

complicado, pois naquela época não havia nenhum tipo de adaptação da escola para 

deficientes físicos. No último ano do Ensino Médio, tive uma formação preparatória para o 

ǾŜǎǘƛōǳƭŀǊΣ ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ƴŀ ŞǇƻŎŀ ŘŜ άƛƴǘŜƎǊŀŘƻέΣ ŎƻƳ ŀǳƭŀǎ ǇŜƭŀ ƳŀƴƘń Ŝ à tarde, e com 

ǘŜǎǘŜǎ ǇǊŜǇŀǊŀǘƽǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ƻ ǾŜǎǘƛōǳƭŀǊΣ ƻǎ ŦŀƳƻǎƻǎ άǎƛƳǳƭŀŘƻǎέΦ 

Após concluir o Ensino Médio, fiz vestibular e ingressei para o curso de 

Engenharia Elétrica, na então Fundação Municipal de São João del-Rei. Durante o curso, a 

Fundação Municipal e a Faculdade Dom Bosco foram federalizadas, tornando-se a Fundação 

de Ensino Superior de São João del-Rei (FUNREI), uma fundação federal de ensino. Esse 

processo trouxe muitos recursos e novos professores, o que ao mesmo tempo foi bom, mas 

criou certo descompasso no curso, que foi acertado ao longo do mesmo. 

No último ano de curso (1990), fiz um concurso e fui aprovado como 

programador de computador na mesma FUNREI em que estudava. Comecei a trabalhar no 

Núcleo de Informática (NINFO). Com o curso concluído, tentei sair diretamente para um 

Mestrado em Ciência da Computação, mas não consegui. Continuei com meu trabalho no 

NINFO da FUNREI (hoje Núcleo de Tecnologia da Informação ς NTINF da UFSJ), assistindo à 

Fundação se tornar uma Universidade, a UFSJ.  

Em 2000, fiz a minha primeira especialização em Gerência de Redes de 

Computadores e Telecomunicações, na Fundação Mineira de Educação e Cultura (FUMEC), 

em Belo Horizonte. Em 2005, fiz a segunda, em Administração de Sistemas de Informação, 

na Universidade Federal de Lavras (UFLA), meu primeiro contato com a Educação a Distância 

(EAD), o que me interessou bastante, pois o aluno era mais autônomo. 

Durante todo o período em que passei no NTINF, realizava treinamentos de 

usuários em sistemas desenvolvidos por nós. 
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Em 2006, fui convidado a lecionar no curso de Sistemas de Informação da 

Universidade Presidente Antônio Carlos (UNIPAC), com disciplinas na área de tecnologia. 

Também comecei a lecionar no MBA de Gestão de Pessoas da UFSJ. Já tentava utilizar a 

media (meio) tecnológica como meio educacional, algumas vezes com sucesso, outras vezes 

nem tanto. Mas sentia que usar tecnologias educacionais era uma forma que atraía a 

atenção dos alunos, mesmo daqueles que não fossem da área de tecnologia.  

Esse primeiro contato com a sala de aula, como professor, foi difícil no início. Era 

um ritmo de aula ao qual eu ainda não estava acostumado. Com o tempo, fui ganhando 

experiência e ritmo, e essa experiência me marcou profundamente.  

Em 2007, ainda no NTINF, mas incomodado por estar um pouco estagnado na 

minha função, comecei a participar das primeiras discussões sobre EAD na Universidade, 

fazendo parte do grupo que criou o regimento base do Núcleo de Educação a Distância 

(NEAD) da UFSJ.  

Quando da criação do Núcleo, fui transferido do NTINF para o NEAD. Foram 

momentos de muito trabalho, pois não havia nada estruturado ainda e estávamos 

aprendendo a fazer EAD. Os papéis de cada um ainda não eram claros e a estrutura não 

estava ainda formada, tanto física quanto de pessoal. Eu comecei trabalhando com a área de 

tecnologia, cuidando da infraestrutura. 

Pouca gente e muita dedicação marcaram esse começo do NEAD. Quando os 

dois primeiros cursos de especialização iniciaram (Educação Empreendedora e Práticas de 

Letramento e Alfabetização), sentimos como todo o processo era grandioso e laborioso. 

Nesse ponto, contávamos com bolsistas, estagiários e alguns técnicos-administrativos, além 

dos professores. Apesar de tudo, a motivação era grande.  

Nesse período, eu e mais algumas pessoas realizamos um curso de formação em 

EAD promovido pela Universidade Aberta do Brasil (UAB). Desde então, tenho realizado 

vários cursos, oficinas e participado de seminários, como aluno ou como professor, 

principalmente na área de EAD.  

O Núcleo conta hoje com quatro cursos de especialização e três de graduação, 

além dos cursos de extensão, totalizando por volta de 4.000 alunos, além do uso do mesmo 

AVA da EAD para apoio aos cursos presenciais, o Portal Didático. Todas essas ações me 

fizeram refletir e resolvi seguir na minha formação fazendo mestrado na área de educação.  
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Observamos que, nos últimos anos, e principalmente nas duas últimas décadas, 

temos assistido a uma evolução sem precedentes da tecnologia (LÉVY, 1999), que saiu de 

laboratórios e centros de pesquisa e veio para o público em geral. Dentre essas tecnologias, 

certamente a mais impactante delas é a rede de comunicações que cresceu e se tornou a 

alma da comunicação mundial: a Internet. O impacto da Internet na sociedade como um 

todo é enorme, permitindo-nos entrar na era da comunicação e da interação digital. 

Com a Internet, é possível fazer comunicação on-line com pessoas do outro lado 

do planeta, conversar com áudio e vídeo, enviar arquivos por e-mail ou por comunicadores 

de mensagens instantâneas, trabalhar em documentos com várias pessoas ao mesmo 

tempo, realizar discussões com grupos de pessoas, colocar textos e vídeos e compartilhá-los 

em redes sociais ou blogs. Com o avanço da tecnologia (e seu barateamento) e o acesso à 

Internet em velocidades maiores, observamos que grande parte da população mundial se 

conectou por meio dela. As transformações geradas por esse processo de globalização 

abrangem todos os segmentos da sociedade, principalmente na busca de novas informações 

e conhecimentos. E essa nova forma de interagir com as informações trouxe mudanças 

individuais e na sociedade. Com essas mudanças tão rápidas, começou a se criar uma nova 

geração de usuários. 

Essa nova geração, que nasce neste contexto, é formada por pessoas cada vez 

Ƴŀƛǎ άconectadasέΣ ǉǳŜ ŎƻƴǾƛǾŜƳ ŎƻƳ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ƛƴǘŜǊŀœńƻΣ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ Ŝ 

comunicação. Esse é o perfil de uma boa parte dos alunos que estão chegando às salas de 

aula, conforme indicam nossos dados.  

Para Prensky (2010)Σ ǎńƻ ƻǎ άbŀǘƛǾƻǎ 5ƛƎƛǘŀƛǎέΣ ǉǳŜΣ ŜƳ ŎƻƴǘǊŀǇŀǊǘƛŘŀΣ ǘşƳ ƻǎ 

άLƳƛƎǊŀƴǘŜǎ 5ƛƎƛǘŀƛǎέΣ ƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ ƴŀǎŎŜǊŀƳ ƴŜǎǎŜ ƳŜƛƻ ŘƛƎƛǘŀƭΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ŀǇǊŜƴŘŜǊŀƳ όǇƻǊ 

necessidade ou vontade própria) a utilizar a tecnologia digital. Ainda segundo o autor: 

 

É importante fazer esta distinção: como os Imigrantes Digitais aprendem ς 
como todos imigrantes, alguns mais do que os outros ς a adaptarem-se ao 
ambiente, eles sempre mantêm, em certo grau, seu ΨsotaqueΩ, que é o seu 
pé no passado. O Ψsotaque do imigrante digitalΩ pode ser percebido de 
diversos modos, como o acesso à internet para a obtenção de informações, 
ou a leitura de um manual para um programa ao invés de assumir que o 
programa nos ensinará como utilizá-lo. Atualmente, os mais velhos foram 
ΨsocializadosΩ de forma diferente das suas crianças, e estão em um processo 
de aprendizagem de uma nova linguagem. E uma língua aprendida 
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posteriormente na vida, os cientistas nos dizem, vai para uma parte 
diferente do cérebro (p. 2). 

 

Embora Prensky (2010) fale de uma realidade dos Estados Unidos, a realidade 

brasileira se assemelha cada vez mais àquela. Segundo dados da UOL 

(http://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2012/07/30/numero-de-brasileiros-com-

conexao-superior-a-2-mbps-cresce-91-em-um-ano.htm), hoje são mais de 82,4 milhões de 

brasileiros conectados à Internet, sendo 64,9 milhões de usuários domésticos e 16,8 milhões 

com acesso de 2 Mbps ou mais.  

No capítulo 4, em que fazemos a análise do perfil tecnológico dos alunos, essa 

realidade estará bem evidenciada, mostrando que os alunos da UFSJ têm as características 

Řƻǎ άbŀǘƛǾƻǎ 5ƛƎƛǘŀƛǎέΦ 

O objetivo geral desta pesquisa é um estudo exploratório do uso das práticas 

pedagógicas on-line na utilização do AVA que é utilizado na UFSJ (Portal Didático ς PD), 

focando na visão do docente e nas unidades curriculares presenciais e semipresenciais dos 

cursos de graduação da UFSJ. 

São os objetivos específicos da pesquisa:  

¶ investigar a visão e a interação do docente com o Portal Didático; 

¶ analisar o perfil tecnológico dos alunos; 

¶ verificar como os alunos interagem com o Portal Didático e, nessa interação, 

como se dão a busca e o compartilhamento desse conhecimento.  

Esta pesquisa está dividida em três etapas. 

A primeira etapa foi o estudo bibliográfico, concentrado em autores que tenham 

contribuições teóricas sobre a utilização de tecnologias da informação e comunicação (TICs) 

e ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) na educação presencial e a distância. Foi feito 

também um estudo para elaborar o quadro teórico metodológico que dará suporte às 

análises dos dados da pesquisa, baseadas no conceito de ação mediada de James Wertsch e 

seus estudos sobre processos de interação em situação de aprendizagem. 

Numa segunda etapa, foi feita uma pesquisa com os alunos usuários do Portal 

Didático, visando a levantar o perfil tecnológico desses alunos e verificando se a afirmação 

de Marc Prensky em relação aos nativos digitais se observa também na realidade da nossa 

pesquisa.  
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Na terceira e última etapa, selecionamos quatro docentes que utilizam ou 

utilizaram o Portal Didático, com base em seus perfis de uso, tendo como base o período do 

2º semestre letivo de 2011 e do 1º semestre letivo de 2012. No término desse período, 

foram feitas entrevistas individuais com os docentes para que se possa conhecer melhor o 

modo de interação destes com a tecnologia e com o Portal Didático. E, ao final, foi feita a 

análise dos dados obtidos, utilizando-se a análise dos significados, baseados na teoria da 

ação mediada de James Wertsch. 

Esta dissertação está organizada em seis capítulos. No primeiro capítulo, faço 

uma introdução ao mundo da tecnologia e como ela revolucionou a sociedade nos últimos 

anos. E, no meio dessa revolução, como a educação se apoderou dessa tecnologia e como a 

tecnologia se voltou para a educação. 

No segundo capítulo, trato do referencial teórico que sustenta esta pesquisa. 

Passando pelas TICs na educação, abordo o Instrucionismo e o Construcionismo, a Educação 

e as novas tecnologias e chego à teoria da mediação de James Wertsch, que alicerça a parte 

final da pesquisa. 

No terceiro capítulo, o assunto será os AVAs, suas possibilidades e 

funcionalidades, quando apresentarei o Portal Didático, o AVA objeto desta pesquisa. 

O capítulo quatro traz uma pesquisa feita com os alunos do Portal Didático, com 

a finalidade de levantar o seu perfil tecnológico. Os dados mostram que a aceitação do uso 

do Portal Didático é grande e que, muitas vezes, o professor é questionado sobre a sua baixa 

utilização. Esse capítulo servirá de base para as entrevistas realizadas com os professores. 

Já no quinto capítulo, apresento as entrevistas com professores que utilizam o 

Portal Didático, ponto-chave deste trabalho. Nele, poderemos ver como o professor se vê 

utilizando o Portal Didático e como os alunos respondem a ele. 

Finalizando, no sexto capítulo, faço as considerações finais sobre os resultados 

da pesquisa, assim como algumas possibilidades de futuras pesquisas sobre o Portal 

Didático. 
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1 TECNOLOGIA E A SOCIEDADE 

 

Neste capítulo, faço uma explanação sobre as mudanças ocorridas na sociedade 

nas últimas décadas em função da evolução da tecnologia, principalmente as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), o aparecimento da Internet e como ela modificou a forma 

como a sociedade interage e, finalmente, o uso das TICs e de mídias diversas para a 

Educação. 

A humanidade passou por vários estágios ao longo de sua história, criando 

técnicas e tecnologias para melhorar a execução dos seus serviços e sua qualidade de 

existência. Desde a invenção da roda, passando pelo arado, construção, escrita, navegação 

até chegarmos aos motores de explosão, eletricidade, rádio, televisão, satélites, 

computadores, celulares e atualmente os tablets. 

Para Toffler (1997), essas tecnologias e artefatos tecnológicos causaram grandes 

mudanças na humanidade, como também proporcionaram a mudança do poder de uma 

nação para outra; por exemplo, na era das navegações ou nas grandes guerras mundiais, 

quando as tecnologias (ou o uso delas) marcadamente alteraram o contexto político, 

econômico e social.  

Toffler (1997) considera que a história pode ser dividida em ondas, que marcam 

grandes períodos da humanidade, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1 ς Ondas Tecnológicas.  

Fonte: com base em Toffler (1997). 
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A primeira grande onda ou ciclo de transformação foi a revolução agrícola, 

iniciada no momento em que o homem primitivo começou a se fixar e a criar animais, e a 

trabalhar no preparo, cultivo e plantio do solo para se alimentar. Quando essa produção 

começou a ser maior do que o seu consumo, ele se deslocou para outras povoações para 

comercializar a sua produção.  

A segunda onda ocorreu milhares de anos após a primeira onda, com o início da 

revolução industrial na Europa do século XVIII e começo do século XIX. A forca física humana 

foi substituída por máquinas movidas a vapor e, mais tarde, movidas à energia elétrica. 

Nessa onda, o destaque é o início da produção em série. 

Na segunda metade do século XX, iniciou-se a terceira onda, inicialmente nos 

EUA e depois se espalhando para os outros países. Essa onda é marcadamente movida pela 

revolução das TICs, advindas da expansão de computadores e redes de comunicação, 

propiciando a comunicação entre essas redes e os usuários. 

 

1.1 Os Computadores Digitais, a Terceira Onda e a Sociedade do Conhecimento 

 

Um marco importante dessa onda é a criação dos primeiros computadores 

digitais na época da Segunda Guerra Mundial. Apesar de os ingleses terem criado o MARK I, 

como o projeto era secreto (era utilizado para fazer a decodificação de mensagens secretas 

dos alemães e só se tornou conhecido na década de 1970), o Electronic Numerical Integrator 

Analyzer and Computer (ENIAC) é considerado como o primeiro computador digital. Segundo 

Morimoto (2012a), esse computador foi desenvolvido, em parceria com o exército dos 

Estados Unidos, para cálculos balísticos. Pesava 30 toneladas, ocupava uma área de 270 m2 e 

possuía quase 18 mil válvulas.  

Apesar de seu tamanho, seu poder de processamento era de apenas 5.000 

adições, 357 multiplicações ou 38 divisões por segundo, capacidade hoje superada por 

qualquer calculadora de bolso. Como nota, fica o termo bug, associado hoje a falhas na 

operação dos computadores. Bug, ou inseto, vem da época de operação desses grandes 

computadores à válvula. Os insetos eram atraídos pela luz e calor das válvulas e, vez por 

outra, o impacto deles causava algum dano a essas válvulas, fazendo com que o computador 

parasse de funcionar. Daí, o termo bug no computador, indicando algum problema ou falha.  
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Figura 2 ς ENIAC, o pai dos computadores digitais.  

Fonte: Wikimedia Commons. 

 

A partir desse ponto, começou o desenvolvimento de grandes computadores 

digitais por grandes empresas como a International Business Machines (IBM) em parceria 

com as universidades dos Estados Unidos. A tecnologia passou de válvulas para transistores 

e mais tarde para microchips, com uma progressiva miniaturização dos componentes de 

processamento. Os computadores se tornaram menores, mas o seu preço ainda era 

inacessível para a maioria, sendo seu uso ligado ainda a grandes empresas e a universidades. 
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Figura 3 ς Primeiro disco rígido do mundo produzido pela IBM.  

Fonte: Wikimedia Commons. 

 

Mas a grande mudança viria no final da década de 1970, com a chegada dos 

computadores pessoais ou microcomputadores. Segundo Morimoto (2012b), essa mudança 

é marcada pela chegada ao mercado do Apple I, e logo em seguida do Apple II, da Apple 

Computers (empresa fundada por Steve Jobs, Steve Wozniak e Ronald Wayne), um 

microcomputador que parecia mais uma máquina de escrever, que se conectava em uma 

televisão e lia dados e programas de uma fita cassete.  

O acesso a esses microcomputadores para uso pessoal ou em pequenas 

empresas, que jamais sonhariam em ter um computador de grande porte, causou uma 

mudança drástica no mercado. Grandes empresas, fabricantes de computadores de grande 

porte, começaram a correr para se reposicionarem nesse novo mercado que se abria, o dos 

microcomputadores. 
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Figura 4 ς Apple II, o microcomputador pessoal da Apple.  

Fonte: Wikimedia Commons. 

 

Ainda de acordo com Morimoto (2012b), a IBM fez sua entrada no mercado de 

microcomputadores no ano de 1981, com o lançamento do IBM PC (International Business 

Machines Personal Computer) e a adoção do sistema operacional MS-DOS 1.0 (chamado de 

PC-DOS na época de seu lançamento), que foi desenvolvido às pressas pela Microsoft, na 

época uma pequena empresa desenvolvedora de software1. A IBM pensava nessa época que 

o lucro estaria na venda dos equipamentos (hardware) e não nos programas (software), por 

isso terceirizou o sistema operacional e aplicativos para a Microsoft, um erro que iria tornar 

a Microsoft a empresa que é hoje. 

 

                                                           
1
 Software é a parte lógica do computador, o conjunto de instruções, programas e dados processados pelos 

circuitos eletrônicos do hardware. O hardware é toda a parte física do computador, o conjunto de 
componentes eletrônicos, placas, dispositivos, periféricos e circuitos integrados, que se comunicam através de 
barramentos. 
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Figura 5 ς Primeiro IBM-PC, com o sistema operacional MS-Dos da Microsoft.  

Fonte: Wikimedia Commons. 

 

Os sistemas operacionais2 passaram por um aprimoramento e surgiram a 

interface gráfica e o mouse (um dispositivo extremamente comum hoje, mas que na época 

de sua criação foi revolucionário) em vez da tela de texto, na qual usuários com pouco 

conhecimento nessa nova tecnologia podiam começar a usá-la de forma mais intuitiva. Além 

disso, o preço dos equipamentos caía, fazendo com que esses microcomputadores fossem 

cada vez mais utilizados em casa, em um primeiro momento para trabalho, depois como 

diversão e estudo. Assim, redes corporativas foram montadas e interligadas, 

disponibilizando acessos e informações entre elas.   

Paralelo a esse processo, Gatti (2005) fala sobre o desenvolvimento de uma rede 

que interligaria as universidades e os centros de defesa e controle de disparos de mísseis 

atômicos. No final da década de 1960, os Estados Unidos temiam uma guerra nuclear contra 

a União Soviética. A ideia era que, se houvesse um ataque nuclear por parte da então União 

Soviética a um dos centros de controle de disparo, os outros poderiam estabelecer 

comunicação entre eles e responder ao ataque de forma independente.  

A ideia era utilizar a mesma estrutura de telefonia já existente, que, mesmo em 

caso de destruição de uma parte dessa rede telefônica, algumas partes ainda estariam 

                                                           
2
 Sistema Operacional (SO) é o conjunto de programas que controlam o microcomputador e seus dispositivos. 

Como exemplo, temos o Windows e o Linux. 
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funcionando e a comunicação poderia ser mantida e o ataque ser respondido. Era o início da 

Internet atual. 

Gatti (2005) resume a história da Internet conforme o Quadro 1. 

Quadro 1 ς Histórico resumido da Internet. 

Ano Atividade 

1969 Surgimento da Arpanet, uma rede de computadores montada pela Advanced 

Research Projects Agency (ARPA). A ARPA surgiu dentro do Departamento de 

Defesa dos EUA e a Arpanet surgiu com o objetivo de permitir aos vários 

centros de computadores e grupos de pesquisa compartilhar informações e 

tempo de computação. 

1972 Apresentação da Arpanet ao grande público em um congresso internacional 

em Washington e a integração com outras duas redes já em funcionamento: 

PRNET e SATNET. 

1975 Padronização no protocolo de transmissão de dados (TCP/IP) possibilitando 

que outras redes fossem agrupadas à Arpanet. 

1984 Criação da rede MILNET (com foco militar) e desmembramento da Arpanet. 

Surge a ARPA-INTERNET com foco puramente acadêmico. 

Ainda nesse ano, surge a NSFNET, pertencente à National Science Foundation 

(NSF). 

1988 A NSF passa a utilizar a estrutura física da ARPA-INTERNET. As verbas 

governamentais passam a ser direcionadas à NSF. 

1990 A ARPA é extinta e a rede passa a ser chamada de NSFNET, ficando toda a 

responsabilidade com a NSF. 

1995 O governo norte-americano ς que já dava sinais de privatização de sua rede 

desde o final dos anos 1980 ς extingue definitivamente a NSFNET. Estava 

criada a Internet comercial que conhecemos hoje. 

Fonte: Gatti (2005, p. 102). 

 

Para Castells (1999), com a evolução das interfaces gráficas e com o 

aparecimento de navegadores para páginas da Internet como o Mozilla e principalmente o 

Netscape (que se tornou o navegador mais utilizado nesse início da era Internet), a 
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propagação de sistemas operacionais como o Windows (também com interface gráfica), o 

aparecimento das primeiras ferramentas de pesquisa, como o Yahoo e o Altavista, e o 

aparecimento de espaços para publicação de sites pessoais marcaram a segunda metade da 

década de 1990. 

Essa nova estrutura que se formava tornava a grande maioria dos usuários 

άŎƭƛŜƴǘŜǎέ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛzados pelos grandes portais3, o modelo de broadcasting 

(transmissão de conteúdo de um só caminho). O usuário da Internet (o internauta) era um 

consumidor desses serviços, em uma nova mídia, que as empresas de mídia tradicional ainda 

não sabiam como lidar. A linguagem utilizada era a mesma na mídia tradicional e na 

Internet. O grande impacto para o agora internauta nessa relação viria com a web 2.0, como 

veremos à frente. 

O eletronic mail (e-mail) ou correio eletrônico maravilhava as pessoas, pois em 

poucos minutos (naquela época o correio eletrônico demorava minutos ainda) uma 

mensagem enviada de um ponto do mundo era recebida em outro estado ou país. E ainda 

havia a facilidade de se anexarem arquivos às mensagens (que levavam mais tempo para 

chegarem devido às taxas de transmissão serem baixas4).  

Havia alguns portais que disponibilizavam espaços para os usuários criarem suas 

páginas, como o Geocities.com, mas eram poucos e com recursos limitados. Os fóruns 

disponibilizados nos portais ou em instituições de ensino (para fins acadêmicos) geraram 

uma linguagem própria, mais informal. Era o início de uma cultura mais ligada ao digital do 

que a geração anterior.  

O crescimento da Internet foi meteórico, e seu uso começou a se espalhar pelo 

mundo. Dentre as tecnologias criadas, a Internet foi a que alcançou 50 milhões de usuários 

em menor tempo, conforme a Figura 6. 

                                                           
3
 Portal é um conjunto de informações e serviços centralizados e organizados em um único local ou site, para 

facilitar o acesso do usuário e também para agregar valor comercial a ele. Como exemplo, temos o uol.com.br 
(Universo On Line), G1.com (das Organizações Globo), Terra.com.br (do grupo espanhol de mesmo nome), 
Google.com (que agrega todos os serviços da empresa, além da própria ferramenta de busca), Yahoo.com 
(Idem) e MSN.com (idem, da Microsoft). 
4
 Taxa de transmissão refere-se à velocidade com que os dados são transmitidos de um ponto a outro. Quanto 

maior a velocidade, mais rápido os dados chegam ao destino. No início da Internet, essas taxas eram baixas.  
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Figura 6 ς Tecnologias x Tempo para alcançar 50 milhões de usuários.  

Fonte: com base em Ruhoff (2008). 

 

No Brasil, de acordo com Pretto e Serpa (2001), as primeiras redes de 

comunicação apareceram em 1988, quando a Fundação de Apoio à Pesquisa de São Paulo 

(FAPESP), a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Laboratório Nacional de 

Computação Científica (LNCC) se conectaram aos Estados Unidos através das redes Bitnet e 

Hipnet. Ainda em 1990, o Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) do Governo do Brasil 

iniciou um processo de centralização e organização dessas redes com a criação da Rede 

Nacional de Pesquisa (RNP). 

Dessa forma, começou a criação de acessos para as universidades, centros de 

pesquisas e governos estaduais e municipais. Já em 1997, com a promulgação da Lei Geral 

das Telecomunicações e a criação da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), o 

serviço de acesso à Internet foi ampliado com a implantação de redes privadas de conexão, 

que ficou conhecida como Internet comercial (uso não-acadêmico). 

Com a criação da Internet comercial, foi consolidado o início da terceira onda, 

quando o conhecimento passou a ser o meio fundamental de produção de riquezas. Ainda 

de acordo com Toffler (1997), a principal inovação da terceira onda é que o conhecimento 

passou a ser o meio predominante de produção, e não mais um meio adicional, havendo 
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com isso a possibilidade de redução de todos os outros meios nesse processo de produção 

em detrimento do conhecimento. 

Vale aqui ressaltar que dados, informação e conhecimento são conceitos 

diferentes. À nossa volta existem muitos dados, que nem sempre podem gerar algum 

conhecimento.  

Para Demarchi (2012): 

¶ Dados são sinais desprovidos de interpretação ou significado. São números, 

palavras, figuras, sons, textos, gráficos, datas, fotos ou qualquer sinal 

desprovidos de contexto. Como exemplo, os números 23, 2016 e 12. 

¶ Informação são os dados transformados a partir do momento em que estes 

são percebidos pelos sentidos das pessoas. Por meio de alguma estruturação, 

organização e interpretação, os dados são agrupados e correlacionados. Em 

outras palavras, a informação pode ser obtida em uma interpretação 

realizada sobre um grupo de dados. Seguindo o exemplo anterior, aqueles 

números agrupados em uma determinada ordem representam uma data. 

¶ Conhecimento é o conjunto completo de informações, dados, relações que 

levam as pessoas à tomada de decisão, à realização de tarefas e à criação de 

novas informações ou conhecimento. Conhecimento é uma informação 

decodificada e para que isso ocorra é necessária a cognição humana. Ainda 

seguindo o nosso exemplo, essa data pode levar a alguma tarefa a ser 

realizada ou evento.  

 

Para Castells (2003) e Toffler (1997), a consolidação da terceira onda começou 

no final do século XX, com a implantação do άƴƻǾƻ ǇŀǊŀŘƛƎƳŀ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻέ ό/ASTELLS, 2003, 

p. 67) e com o nascimento de uma sociedade centrada no conhecimento e na informação 

baseada em redes. Só que, em sociedades mais pobres, esse atraso tecnológico causou 

também uma exclusão da economia moderna: 

Observamos o crescimento de uma nova economia (economia da indústria 
da internet) a partir de dentro da velha economia, como um resultado do 
uso da internet pelas empresas, para seu próprio objetivo e em contextos 
específicos (CASTELLS, 2003, p. 10). 
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Castells (1999) também observa que  

o que caracteriza a atual revolução tecnológica não é a centralidade de 
conhecimentos e informação, mas a aplicação desses conhecimentos e 
dessa informação para a geração de conhecimentos e de dispositivos de 
processamento e comunicação da informação em um ciclo de 
realimentação cumulativo entre a inovação e seu uso (p. 69). 

Ainda de acordo com Castells (2003), a sociedade da época em que vivemos é a 

Sociedade do Conhecimento, uma sociedade com acesso cada vez maior às TICs.  

Para Assman (2000), Sociedade da Informação e do Conhecimento 

[...] deve ser entendida como abreviação (discutível!) de um aspecto da 
sociedade: o da presença cada vez mais acentuada das novas tecnologias da 
informação e da comunicação. Serve para chamar a atenção a este aspecto 
importante. Não serve para caracterizar a sociedade em seus aspectos 
relacionais mais fundamentais. Do conceito de sociedade da informação, 
passou-se, por vezes sem as convenientes cautelas teóricas, ao de 
Knowledge Society (Sociedade do Conhecimento) e Learning Society 
(Sociedade Aprendente). Em francês alguns falam em Societé Cognitive. 
Parece haver alguma conveniência para admitir, em português, a expressão 
sociedade aprendente (p. 8). 

De acordo com Borges (2000), a sociedade da informação e do conhecimento 

pode ser caracterizada pelos seguintes itens: 

¶ a informação é um produto, um bem comercial; 

¶ o saber é um fator econômico; 

¶ as TICs vêm revolucionar a noção de Ψvalor agregadoΩ à informação; 

¶ a distância e o tempo entre a fonte de informação e o seu 

destinatário deixaram de ter qualquer importância; as pessoas não 

precisam se deslocar porque são os dados que viajam; 

¶ a probabilidade de se encontrarem respostas inovadoras a 

situações críticas é muito superior à situação anterior; 

¶ as TICs converteram o mundo em uma Ψaldeia globalΩ; 

¶ as novas tecnologias criaram novos mercados, serviços, empregos e 

empresas; 

¶ as TICs interferiram no Ψciclo informativoΩ do ponto de vista dos 

processos, das atividades, da gestão, dos custos etc.: 

o o próprio usuário da informação pode ser também o 

produtor ou gerador da informação; 

o registro de grandes volumes de dados a baixo custo; 
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o armazenamento de dados em memórias com grande 

capacidade; 

o processamento automático da informação em alta 

velocidade; 

o recuperação de informação com estratégias de buscas 

automatizadas; 

o acesso às informações armazenadas em bases de dados em 

vários locais ou instituições de maneira facilitada; 

o monitoramento e avaliação do uso da informação (p. 29). 

1.2 A Internet e a Web 2.0 

No início, a Internet era quase uma via de mão única em relação ao conteúdo. 

Havia os grandes produtores de conteúdo, vindos da mídia tradicional (jornais, canais de 

televisão, revistas) e os usuários comuns, em grande parte consumidores dessa mídia.  

! ƎǊŀƴŘŜ ƳǳŘŀƴœŀ ƻŎƻǊǊŜǳ ǇƻǊ Ǿƻƭǘŀ Řƻ ŀƴƻ нлллΣ ŎƻƳ ƻ ŜǎǘƻǳǊƻ Řŀ άōƻƭƘŀέ Řŀ 

Internet, quando empresas que tinham grande capital investido quebraram. As empresas 

que restaram tinham alguns fatores em comum. 

Para Maness (2007), a palavra Web 2.0 é 

ώΦΦΦϐ ŎƻƴŎŜƛǘǳŀƭƛȊŀŘŀ Ŝ ǘƻǊƴŀŘŀ ǇƻǇǳƭŀǊ ǇƻǊ ¢ƛƳ hΩwŜƛƭƭȅ Ŝ 5ŀƭŜ 5ƻǳƎƘŜǊǘȅ Řŀ 
hΩwŜƛƭƭȅ aŜŘƛŀ ŜƳ нллп ǇŀǊŀ ŘŜǎŎǊŜǾŜǊ ŀǎ ǘŜƴŘşƴŎƛŀǎ Ŝ ƻǎ ƳƻŘŜƭƻǎ ŘŜ 
negócƛƻǎ ǉǳŜ ǎƻōǊŜǾƛǾŜǊŀƳ ŀƻ ΨŎǊŀǎƘΩ Řƻ ǎŜǘƻǊ ŘŜ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ƴƻǎ ŀƴƻǎ флΦ 
As companhias, serviços e tecnologias que sobreviveram, eles argumentam, 
todas tinham certas características em comum; eram colaborativas por 
natureza, interativas, dinâmicas, e a linha entre criação e consumo de 
conteúdo nesses ambientes era tênue (usuários criavam o conteúdo nesses 
sites tanto quanto eles o consumiam). O termo é agora amplamente usado 
e interpretado, mas Web 2.0, essencialmente, não é uma Web de 
publicação textual, mas uma Web de comunicação multissensitiva. Ela é 
uma matriz de diálogos, e não uma coleção de monólogos. Ela é uma Web 
centrada no usuário de maneira que ela não tem estado distante de ser (p. 
1). 

Mota (2013) complementa esse conceito: 

A Web 2.0 poderia, então, ser entendida como um deslocamento dos 
aspectos mais técnicos ς o software que a suporta ς para uma experiência 
de utilização enquanto plataforma através da qual são distribuídos serviços, 
orientados para o utilizador, em permanente transformação (uma espécie 
de beta perpétuo), com características novas que se encontram 
evidenciadas na representação gráfica que se apresenta abaixo e que 
incluía alguns dos elementos que se viriam a tornar verdadeiras pedras 
angulares neste conceito: maior controle por parte do utilizador, maior 
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personalização dos conteúdos e serviços, a participação, a inteligência 
coletiva, a fragmentaridade/atomização/modularidade da informação, 
ligada de modo fluído e recombinável, granularidade etc. (p. 15). 

Quando o indivíduo passa a produzir conteúdo, sozinho ou em conjunto com 

outras pessoas, há um interesse reacendido pela Internet como meio de expressão. As 

empresas ligadas à Internet começam a produzir ferramentas e sites em que os usuários 

podem interagir, como as ferramentas de criação de Blogs5, disponibilizar vídeos em sites 

específicos para divulgação, publicar artigos e colaborar na criação de conteúdos, como no 

caso da Wikipédia. 

O Quadro 2 mostra as diferenças entre a Web 1.0 e a 2.0.  

 

Quadro 2 ς Comparativo entre a Web 1.0 e a Web 2.0.  
 

Web 1.0 Web 2.0 

Sites estáticos e não-interativos 

 

Sites dinâmicos, criativos e 

manutenção de redes sociais 

Aplicativos são fechados Múltiplos plug-ins que permitem 

funcionalidade, aplicação e agregação 

de conteúdos 

Complexidade Simplicidade 

Proteção Compartilhamento 

Assinatura Publicação 

Precisão Disponibilidade rápida 

Edição profissional Edição do usuário 

Publicação Participação 

Produto Comunidade 

Fonte: Mota (2013, p. 14). 

                                                           
5
 Blog (contração do termo inglês Web log, ou diário na Web) é um site no qual uma ou mais pessoas podem 

publicar artigos (normalmente sobre uma área específica). Esses artigos (posts, em inglês) podem receber 
comentários dos leitores, tornando-se uma discussão sobre determinado tema. Blogueiro é o termo atribuído à 
pessoa que escreve em um blog. 
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O que deve ser ressaltado aqui é que há grande mudança de paradigma nesse 

ponto. O indivíduo pode produzir o seu próprio conteúdo ou acompanhar o conteúdo que 

lhe interessa na Web, e não mais ter que seguir os conteúdos publicados pela mídia 

tradicional. 

 

1.3 A Internet e a Mobilidade 

 

Com o crescimento da Internet e a evolução do hardware dos equipamentos, 

ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ ǎǳǊƎƛǊ ƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊŜǎ άƳƽǾŜƛǎέΣ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ Ŝ ǇŜǎŀŘƻǎΣ 

precursores dos atuais laptops.  

 

 

Figura 7 ς Osborne 1, o primeiro PC portátil, de 1981, com peso de 10 kg. 

Fonte: Wikimedia Commons. 

 

Com eles, nascia também a necessidade de mobilidade de conexão às redes 

existentes.  

Segundo Sousa (2013), o início das transmissões sem fio ocorreu em 1901, com a 

invenção do telégrafo sem fio pelo italiano Guglielmo Marconi, e evoluiu nas duas grandes 

guerras mundiais (para usos militares), quando houve a necessidade não só de transmitir 

informações, mas de proteger essas informações para que o inimigo, mesmo tendo-as 

interceptadas, não conseguisse decifrá-las. 
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Na Universidade do Hawaii, foi desenvolvido um sistema sem fio para interligar 

as principais redes da Universidade, que, por estarem espalhadas nas várias ilhas, teriam a 

sua interligação por meio de cabos dificultada. 

Ainda de acordo com Sousa (2013): 

O primeiro sistema de computadores que empregou as técnicas de 
radiodifusão em vez de cabos ponto-a-ponto foi o sistema ALOHA, na 
década de 1970. Na época as linhas telefônicas disponíveis eram caras e de 
péssima qualidade, não oferecendo confiabilidade na transmissão de 
dados. As primeiras transmissões no sistema ALOHA transmitiam dados a 
9600 bps6 e utilizavam transmissores e receptores de rádio FM (p. 3). 

Era o início das redes de computadores sem fio ou wireless. Silva (2008) descreve 

essa tecnologia como: 

A tecnologia wireless (rede sem fios) permite a conexão entre diferentes 
pontos sem a necessidade do uso de cabos, seja ele telefônico, coaxial ou 
ótico por meio de equipamentos que usam radiofrequência (comunicação 
via ondas de rádio) ou comunicação via infravermelho, como em 
dispositivos compatíveis com IrDA. Wireless é uma tecnologia capaz de unir 
terminais eletrônicos, geralmente computadores, entre si devido às ondas 
de rádio ou infravermelho, sem a necessidade de utilizar cabos de conexão 
entre eles. O uso da tecnologia wireless vai desde transceptores de rádio 
como walkie-talkies até satélites artificiais no espaço (p. 3). 

Ainda de acordo com Silva (2008), essa tecnologia padronizou-se na década de 

1980/1990, surgindo melhorias em velocidade, alcance e segurança na transmissão dos 

dados. Hoje, é comum termos redes wireless em residências, restaurantes, lojas, shoppings 

centers, aeroportos etc. Essas redes são destinadas ao uso das empresas e/ou usuários 

comuns que frequentam esses espaços. 

Na década de 1990, começaram a aparecer os primeiros notebooks realmente 

portáteis, com baterias para dar mobilidade e acesso às redes wireless, com preços elevados 

devido ao alto custo de compactação de equipamentos. A capacidade de processamento era 

equivalente aos equipamentos de mesa ou desktop, como passaram a ser chamados os 

microcomputadores que tinham gabinete, monitor, teclado e mouse separados.  

                                                           
6
 Refere-se à taxa de transmissão de dados. Significa 9600 bits por segundo, uma velocidade hoje considerada 

extremamente lenta. 
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Figura 8 ς Notebook. 

Fonte: Wikimedia Commons. 

 

A tecnologia para a fabricação desses equipamentos evoluiu com o 

aparecimento de processadores específicos, com menor consumo de energia, maior 

durabilidade das baterias e menor aquecimento (TECMUNDO, 2013). Modelos menores 

chegaram ao mercado no final da última década, os chamados netbooks, com preços 

menores também, possibilitando uma mobilidade e popularização maior desse tipo de 

equipamento. 

Em outra via de expansão e acessibilidade da tecnologia, temos o aparecimento 

dos smartphones e dos tablets. A era dos smartphones, telefones inteligentes (que rodam 

aplicativos desenvolvidos pela fabricante e por terceiros), iniciou-se no começo dos anos 

2000 com algumas funções básicas. Em 2007, a Apple lançou o iPhone, um smartphone que 

revolucionou o mercado (por unir várias funções em um só aparelho). Em 2008, a Google 

lançou o Android, um sistema operacional adotado por vários fabricantes para equipar seus 

smartphones e que hoje domina o mercado (TECHTUDO, 2013). 

Esses telefones começaram a utilizar a rede 3G (3ª Geração de dados e voz), o 

que lhes permite navegar na Internet com maior velocidade, checar e-mails, participar de 

chats e verificar o clima entre outras aplicações. Hoje, com a implantação da rede 4G (4ª 

Geração) em vários países (inclusive no Brasil, nas capitais que serão sedes da Copa do 



35 
 

 
 

Mundo de 2014), a possibilidade de videochamadas e a transmissão de dados em alta 

velocidade será uma realidade. 

Já em relação aos tablets, apesar da ideia e conceito serem de mais de duas 

décadas, teve uma explosão do número de usuários com o lançamento do iPad, da Apple, 

em 2010 (TECHMUNDO, 2013b). O equipamento, com tela sensível ao toque, com uma loja 

de aplicativos (muitos deles gratuitos), conectividade wireless e 3G, bateria com duração de 

horas e uma interface intuitiva, causou grande revolução no mercado, fazendo com que 

concorrentes começassem a produzir tablets com recursos parecidos. 

 

 

Figura 9 ς iPad, da Apple. 

Fonte: appleinsider.com 

 

Com a tendência do barateamento dos custos de produção e venda, é provável 

que o uso de notebooks e desktops venha a cair significativamente nos próximos anos, 

principalmente no uso doméstico (TECHMUNDO, 2013b).  

Essa sociedade é baseada nas TICs, que trazem até nós um grande volume de 

informação, e que está causando grande mudança na organização da sociedade e da 

economia. Mudamos o modo como compramos bens e serviços, como nos relacionamos e 

também como aprendemos.  

Há duas décadas, seria inimaginável para uma parte da sociedade alguns dos 

serviços que temos hoje: 

¶ produzir um vídeo e disponibilizá-lo para o mundo utilizando um serviço como o 

YouTube; 
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¶ enviar arquivos anexados a um e-mail para o outro lado do planeta, e que ele 

chegaria em segundos, e fosse lido por uma pessoa que estivesse viajando de 

carro ou trem no meio de uma estrada; 

¶ interagir em Redes Sociais, postando fotos, vídeos e opiniões; 

¶ dúvidas colocadas em um fórum de discussão seriam respondidas por pessoas de 

outros países; 

¶ comprar produtos de qualquer parte do mundo, através da Internet, e recebê-los 

em casa; 

¶ visitar o museu do Louvre ou algum outro, deitado na sala, utilizando um tablet; 

¶ fazer cursos ou disciplinas a distância por meio da Internet; 

¶ fazer pesquisas na Internet através de buscadores como Google, Yahoo e Bing; 

¶ acessar jornais de vários locais, com notícias quase instantâneas, sem precisar 

esperar o jornal escrito do dia seguinte ou o jornal televisivo de mais tarde; 

¶ fazer uma webconferência utilizando um tablet ou um smartphone. 

 

Essas mudanças trazidas pela Internet alteraram a forma como interagimos com 

o resto da sociedade, seja nos serviços, educação, comércio ou relacionamentos sociais, 

numa mudança sem precedentes em nossa história. Como última consideração sobre esse 

impacto, destacamos o uso das redes sociais, principalmente Facebook e Twitter nos 

movimentos sociais da Primavera Árabe (início em 2010), a campanha para a eleição de 

Barack Obama para presidente nos Estados Unidos e mais recentemente as manifestações 

brasileiras, como o movimento do Passe Livre. 

No próximo capítulo, farei as considerações teóricas e metodológicas indicando o 

modo como a pesquisa foi formatada e realizada.   
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2 CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 

 

2.1 Os Nativos Digitais e a Educação 

 

Com a evolução rápida das TICs nas duas últimas décadas do século XX e nestes 

primeiros anos do século XXI, com a popularização dos computadores e sua chegada às casas 

e também com a disseminação da Internet no ambiente doméstico, estavam consolidadas as 

bases para que uma nova geração começasse a utilizar as tecnologias de uma forma mais 

natural, alterando o cotidiano desta nova geração.  

Essa mudança no comportamento desses indivíduos, principalmente dos mais 

jovens, trouxe preocupação e estimulou a observação e a pesquisa sobre eles. Alguns 

autores, como Prensky (2010) e Tapscott (1999), começaram a observar essas gerações que 

estavam entre dois e 22 anos de idade e que viveram essa mudança tecnológica. Embora 

existam várias denominações para estas gerações (Geração Y, Geração Net, Geração Google 

etc.), a mais utilizada é a designada por Marc Prensky (2010), a geração dos Nativos Digitais, 

que será adotada neste trabalho.  

Prensky (2004) caracteriza essa geração da seguinte forma:  

 

Então agora nós temos uma geração de estudantes que absorve melhor 
informações e que toma decisões mais rapidamente, são multitarefa e 
processam informações em paralelo; uma geração que pensa graficamente 
ao invés de textualmente, assume a conectividade e está acostumada a ver 
o mundo através das lentes dos jogos e da diversão (p. 3, tradução nossa). 

 

E ainda de acordo com Prensky (2001), a diferença de gerações entre educadores 

e alunos é clara: 

 

Nós nunca compreenderemos a tecnologia precisamente da mesma forma 
que os nativos [digitais] compreendem. Esta distinção é crítica na educação, 
porque nós estamos em uma época em que todos os nossos alunos são 
nativos digitais, ao passo que nossos educadores, professores, 
administradores e planejadores curriculares são imigrantes digitais (p. 3, 
tradução nossa). 
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Fantin e Rivoltella (2010), caracterizam a cultura midiática atual, ά(entendida 

como conjunto de complexos tecnológicos e de práticas que se constroem em torno deles) 

ƴŀ ǎǳŀ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƛŘŀŘŜέ (p. 100), em quatro aspectos: 

¶ a desmediação: o fim dos meios de comunicação como conhecemos. 

Hoje, não é mais necessário esperar pelo horário de um jornal televisivo 

ou a exibição de um show ou seriado. Pode-se buscar essas mídias em 

tempo real pela Internet, como no YouTube; 

¶ a desprofissionalização: cada um agora pode ser não somente um leitor, 

mas um autor, produzindo conteúdo para outros, escrevendo, filmando, 

fazendo críticas, com o auxílio das ferramentas da web 2.0; 

¶ a fragmentação: textos e narrações longas são substituídas por 

micronarrações, mensagem curtas, com mais objetividade; 

¶ a externalização: ƻǎ άƴŀǘƛǾƻǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎέ ŜȄǘŜǊƴŀƭƛȊŀƳ ǎŜǳ ƭŀŘƻ ǇŜǎǎƻŀƭΣ ǇŀǊŀ 

dar visibilidade à sua comunicação. 

 
Quadro 3 ς Comparativo entre Estudantes Nativos e Imigrantes Digitais. 

Estudantes 

Nativos Digitais Imigrantes Digitais 

Preferem receber informação 

rapidamente de múltiplas fontes. 

Preferem a oferta de informação 

lenta e controlada de fontes 

limitadas. 

Preferem processamento paralelo 

e multitarefa. 

Preferem processamento linear e 

tarefas únicas ou limitadas. 

Preferem trabalhar com imagens, 

som e vídeo ao invés de texto. 

Preferem oferecer texto ao invés de 

figuras, som e vídeo. 

Preferem acesso randômico à 

informação multimídia 

hiperligada. 

Preferem oferecer informação de 

forma linear, lógica e sequencial. 

Preferem interagir 

simultaneamente com muitos. 

Preferem que os estudantes 

trabalhem de forma independente 

ao invés de interagir em rede. 



39 
 

 
 

Preferem aprender na hora (just 

in time). 

tǊŜŦŜǊŜƳ ŜƴǎƛƴŀǊ άǎŜ ŦƻǊ ƻ Ŏŀǎƻέ 

(pode cair na prova). 

Preferem gratificação e 

recompensas instantâneas. 

Preferem adiar a gratificação e as 

recompensas. 

 

Preferem aprender coisas que são 

relevantes, instantaneamente 

úteis e divertidas. 

Preferem ensinar o que está no 

currículo e testes padronizados. 

 

Fonte: Almeida (2012, p. 10). 

 

Lehmkuhl (2012) apresenta as principais características dos Nativos Digitais com 

base em diversos autores: 

a. são multitarefas, podendo, por exemplo, tranquilamente assistir à 
televisão enquanto ouvem música e trocam mensagens com amigos 
pelo celular; 

b. funcionam melhor quando em rede e realizando atividades 
colaborativas. Gostam de compartilhar e construir conhecimentos 
juntos; 

c. querem entretenimento aliado à educação e, dentro do possível, 
aprender por meio de jogos; 

d. são aprendizes bastante visuais, preferindo gráficos e imagens a 
textos; 

e. querem acessar a informação de modo mais interativo, preferindo 
o hipertexto à linearidade do texto impresso; 

f. preferem receber informações rapidamente e por meio de 
múltiplas fontes multimídia; 

g. querem acesso instantâneo a serviços e contato o mais rápido 
possível com os amigos, não apresentando muita tolerância à 
demora; 

h. jogos de computador, videogames, Internet, telefones celulares e 
mensagens instantâneas são integrantes da vida desses indivíduos; 

i. buscam informação primeiro na Internet e depois em outros meios; 
j. confiam nas suas habilidades no uso da tecnologia e na localização 

de informações na web; 
k. preferem ler em uma tela de computador a ler documentos em 

papel; 
l. trafegam à vontade entre o real e o virtual e podem habitar mais de 

um espaço virtual por vez; 
m. percebem a tecnologia de um ponto de vista otimista (p. 36). 
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Figura 10 ς Charge sobre os Nativos Digitais. 

Fonte: fernandonogueiracosta.files.wordpress.com 

 

2.2 Os Docentes e a Educação na Era Digital 

 

Para Pretto (2002), as TICs estão causando grandes mudanças na sociedade, no 

seu modo de agir e se organizar: 

Profundas modificações no conjunto de valores da sociedade 
contemporânea estão em andamento e a presença generalizada dos meios 
de comunicação e informação tem desempenhado um significativo papel 
neste processo de construção social (p. 7). 

A área educacional começou a ser pressionada por todas as mudanças da 

ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜ Řƻ /ƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻέΣ ŎƻƳƻ ŦƛŎƻǳ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŀǘǳŀƭ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ ŘŜǎǎŜ 

desenvolvimento tecnológico.  

De acordo com Moran (2000), essas mudanças também estão tendo reflexos na 

educação: 

Todos estamos experimentando que a sociedade está mudando nas suas 
formas de organizar-se, de produzir bens, comercializá-los, de divertir-se, 
de ensinar e de aprender. [...] O campo da educação está muito 
































































































































































































